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.. 
CONSTITUI MOS .. 
UM SO CORPO 
A frase do título pertence a S. Paulo, na Carta ao Romanos 

12, 5. É uma entre muitas que, sobre o mesmo tema da unidade, 
revela o esforço do Apóstolo para manter os cristãos unidos. 
Não foram só os romanos que deram problemas, foram certa­
mente todas as comunidades, mas muito especialmente a de Co­
rinto. Umas vezes porque os dons dos cristãos eram tão divel" 
sos que parecia terem origem em deuses diferentes; outras ve­
zes porque o comportamento de alguns os colocava aparte na 
comunidade; outras ainda porque o simples facto de haver vários 
pregadores podia conduzir a uma diferença de doutrinas. Quem 
não percebe que este é um problema de todos, e de todas as coi­
sas? Unir um homem e uma mulher não devia ser a coisa mais 
simples deste mundo, se eles até fisicamente estão preparados 
para a união? Mas o problema do divórcio era agudo já no tem­
po de Jesus, tanto ou mais do que nos nossos dias. Nós bem pro­
clamamos, escorados na palavra do Senhor. que "os dois fazem 
um só", [Gen 2, 24), mas a experiência desfeia todos os dias a 
inocência e o ideal desta afirmação. Que no plano das Nações 
"unidas" seja difícil levar por diante as permanentes missões de 
paz [a paz é um dos nomes da unidade) ainda se entende, porque 
cinco biliões de seres já têm realmente diferenças muito radi­
cais. Mas entre um homem e uma mulher ... dá que pensar. 

Não só unir os homens é duro, também a união entre as coi­
sas se faz com dificuldade, a começar pela união de um prego 
com uma tábua, ou de uma fechadura com a sua porta, ou de um 
fio de lã com outro fio. Até parece que sofrem ... 

Que é preciso para que duas coisas façam uma só? Que dei­
xe cada uma de ser o que é, para juntas formarem uma nova uni­
dade? Que cada uma sacrifique só uma parte de si mesma, para 
que sur;a um novo todo numa nova diversidade? É ou não neces­
sário, na União Europeia, que cada uma das nações deixe de ser 
nação para ser região, implicando isso algumas perdas para se 
conseguirem alguns ganhos? Mas quem vai então ser juiz na 
causa dos agricultores e dos pescadores, que se sentem discri­
minados neste esforço de união? 

Andam nestas reflexões, e nestas perguntas, alguns ecos 
dos estudos da juventude, quando nos ensinaram que, já desde 
os primeiros filósofos da Ásia Menor. o principal problema acel" 
ca do universo era explicar como é que dois podiam fazer um só. 
Não obstante, S. Paulo não deixou de recomendar aos seus dis­
cípulos que colaborassem todos para uma mesma igreja, à ma­
neira dos órgãos e membros de um corpo, que se desvelam to­
dos para o bem do mesmo corpo. O problema vai tão longe que 
alguns, muitos, não encontraram solução senão na descoberta 
de uma única alma em cada ser vivo, cuja função seria unificar a 
multiplicidade das partes corporais. Outros chegaram mesmo a 
pensar que o mundo inteiro devia ter uma única alma, já que exis­
te nele uma grande unidade. 

E este conjunto de homens e mulheres que se dizem cris­
tãos, não serão eles também animados por uma mesma ene!" 
gia, que lhes dá a unidade? S. Paulo diz que sim, que os cristãos 
são unificados por um só baptismo, uma só fé, um só espírito e, 
por dentro de tudo isso, um só Deus e Senhor. que é tudo em 
todos [Ef 4, 5). 

Se assim é, porque existiram já desde os tempos do próprio 
Cristo, tantos conflitos de opinião, de palavras e de comporta­
mento? Serão então uma necessidade as divisões e guerTas en­
tre cristãos, as quais o Concmo Vat. 11 qualificou de escandalosas? 

Cada vez mais nos damos conta da beleza da unidade, mas 
também de que a variedade das coisas é uma fonte de vida e de 
deleite. Logo, o segredo estará na coexistência, no mesmo ser 
uno, de todas as componentes de que ele é feito, cada qual com 
a sua própria natureza. O pior é que a variedade também muitas 
vezes nos atrapalha, nos confunde, e chega mesmo a tomar-se 
insuportável! 

Que vamos então pedir a Nossa Senhora neste mês de Se­
tembro, que dedicamos à unidade dos cristãos? Talvez só que en­
sine as igrejas cristãs a encontrarem a verdade das muitas coi­
sas que as dividem, na esperança de que encontrem cada vez 
também mais gosto naquelas em que se sentem unidas. Se os 
dons de cada cristão procedem todos de um mesmo Espírito, 
porque não hão-de proceder os dons das várias igrejas? 

o P. l.uaANo GuERRA 

O ESTRANGEIRO ROUBADO 
E FERIDO É O MEU PRÓXIMO 

Milhares de emigrantes portu­
gueses, vindos de todos os can­
tos do mundo, convergiram para 
o Santuário de Fátima, no passa­
do dia 13 de Agosto, para partici­
parem na já tradicional Peregri­
nação Nacional dos Emigrantes. 
Segundo o Serviço de Peregrinos 
do Santuário, participaram nas 
celebrações mais de 150 mil pe­
regrinos. 

O tema do Santuário para a 
peregrinação foi: «Era estrangeiro 
e acolhestes-me». Por seu lado, 
a Obra Católica das Migrações 
propôs o tema «Jesus Cristo pere­
grino, migrante e refugiado». 

Para presidir às cerimónias, foi 
convidado o Senhor Cardeal God­
fried Danneels, Bispo de Malines­
-Bruxelas (Bélgica). Estiveram 
também presentes O. Manuel 
Martins, Bispo de Setúbal e Presi­
dente da Comissão Episcopal de 
Migrações e Turismo, O. Teodoro 
de Faria, Bispo do Funchal e 
membro da mesma Comissão, 
para além do Bispo de Leiria-Fáti­
ma e outros bispos portugueses e 
estrangeiros. 

O. Teodoro, que presidiu à Eu­
caristia na noite do dia 12, afirmou 
que a «palavra fundamental que 
define a atitude ética para com os 
deslocados em todos os tempos é 
o amor, que se traduz no acolhi­
mento, solidariedade, atenção, de 
forma a que o homem possa des­
cobrir lentamente o rosto de Deus 
no estrangeiro, no peregrino, no 
exilado, no emigrante. 

Jesus, no Evangelho, apre­
senta a forma mais sublime da ati-

Tennlnada a Eucaristia, Inicia-se a procissão do adeus. 
Milhares de lenços acenam um último adeus à VIrgem. 

tude que devemos tomar, na pará­
bola do Bom Samaritano. Aqui, o 
estrangeiro roubado e ferido, é o 
meu próximo e a maneira como o 
trato é a prova de que ponho em 
prática o mandamento do amor. 
Jesus diz-nos que o Pai nos jul­
gará pela maneira como O desco­
brimos no rosto ferido e desfigura­
do do forasteiro: 

"Era estrangeiro e acolhestes­
- me ... 

Durante a noite de 12 para 13, 
centenas de peregrinos permane­
ceram no Santuário, para partici­
par na vigflia de oração. A adora­
ção ao Santíssimo Sacramento, 
da meia-noite às duas da manhã, 
teve a colaboração do Secretaria­
do Diocesano das Migrações de 
Setúbal e de casais da comunida­
de de emigrantes de Bruxelas. A 

Via-Sacra, às 2 horas, foi assisti­
da por casais da comunidade de 
emigrantes de Mulhouse (França). 
A Celebração Mariana, na Capeli­
nha, às 3.30 horas, foi orientada 
pela Comunidade das Migrações 
de Viana do Castelo. D. Manuel 
Martins presidiu à Eucaristia, às 
4.30 horas, e a comunidade de 
emigrantes de Zurique (Suiça) 
orientou a Adoração e Canto de 
Laudes, diante do Santíssimo Sa­
cramento, das 5.30 às 7 horas. 

O Senhor Cardeal Danneels, 
na Eucaristia final da peregrina­
ção, no dia 13, convidou os pere­
grinos a imitar Maria, «que veio a 
esta terra bendita de Fátima, para 
nos falar de seu Filho e para nos 
convidar a tornarmo-nos como 
Ele ... 

POLUIÇÃO PUBLICITÁRIA 
CHEGOU AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

Continua a poluição de publici­
dade volante que, de há anos a 
esta parte, vem degradando Fáti­
ma ao nfvel da feira popularesca, 
com milhares e milhares de panfle­
tos por tudo quanto é chão, algu­
mas vezes voando pelos ares, afi­
xados nos lugares mais impró­
prios, e em total anarquia no que 
se refere a formato e cores. 

Esta situação, que já não é no­
va, tem-se agravado nos últimos 
anos, sobretudo por ocasião das 
grandes peregrinações, e durante 
todo o mês de Agosto. Muitos pere-

grinos e visitantes, e mesmo resi­
dentes de Fatima, têm-se queixa­
do da enorme .carga de panfletos 
publicitários encontrada nos pára-
4>risas de seus carros. Os guardas 
do Santuário fizeram recentemente 
uma recolha, em terrenos do San­
tuário, tendo encontrado dezenas 
de panfletos diferentes. 

Numa primeira tentativa para 
obviar ao problema, a Reitoria do 
Santuário tem vindo a escrever a 
todas as casas com publicidade 
encontrada nos seus domínios, 
proibindo a distribuição de «toda e 

qualquer publicidade, mesmo reli­
giosa, nos referidos terrenos» e 
pedindo «Se abstenham de qual­
quer acção que contrarie esta dis­
posição». 

Num lugar como Fátima, ou 
mesmo num lugar qualquer, esta 
publicidade é poluidora, ofensiva 
do espírito do lugar e, sobretudo, 
ao que cremos, inútil. Agora que 
se apura em todâ a parte a sensi­
bilidade anti-poluição, será que 
Fátima ficaria mais pobre, se em 
toda a cidade fosse proibida a pu­
blicidade volante? 

DOIS CARDEAIS NA PEREGRINAÇAO 
DE 12-13 DE OUTUBRO 

Sua Eminência o Senhor Car­
deal Jean-Marie Lustiger, Arce­
bispo de Paris, será o Presidente 
da Peregrinação Internacional de 
12 e 13 de Outubro, comemorati­
va do 8~ aniversário da última 
aparição de Nossa Senhora, na 
Cova da Iria. 

A celebração da Eucaristia, na 
noite do dia 12, será presidida por 
Sua Eminência o Senhor Cardeal 

Eugênio de Araújo Sales, Arcebis­
po do Rio de Janeiro, que virá a 
Fátima a convite da Ajuda à Igreja 
que Sofre (A. I.S.). 

A.I.S. é uma organização pú­
blica internacional, dependente 
da Santa Sé, que este ano cele­
bra os 50 anos da sua fundação. 
Para comemorar o aniversário, 
vai realizar uma grande peregri­
nação ao Santuário de Fátima, 

nos dias 12 e 13 de Outubro. Pa­
ra além do Senhor Cardeal Sa­
les, participarão na peregrinação 
o Arcebispos John Patrick Foley, 
Presidente do Conselho Pontifí­
cio das Comunicações Sociais, o 
Arcebispo Ortodoxo Leu de Nov­
gorod, do Patriarcado de Mosco­
vo, Mons. Bernard de Smet, Pre­
sidente da A.I.S., membros das 
famflias reais da Dinamarca, Ho­
landa e Inglaterra, e milhares de 
peregrinos. 
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OS TRÊS PEDIDOS DE OUTUBRO 
A 13 de Maio de 1917, a mais velha 

dos Pastorinhos perguntou à bela Senho­
ra vestida de branco, "mais brilhante que 
osor•: 

•-Vossemecê que me quer? 
- Depois direi quem sou e o que 

quero". 
Esta mesma resposta se voltou a re­

petir nas duas aparições seguintes, de Ju­
nho e Julho. Mas nesta última indica até o 
dia em que há-de satisfazer a justa curio­
sidade dos videntes: 

•- Em Outubro direi quem sou e o 
que quero". 

Oiçamos a resposta dada na apari­
ção de 13 de Outubro: 

"SOU A SENHORA DO ROSARIO''. 
Fiéis a esta indicação, damos-lhe o tr­

tulo de "Nossa Senhora do Rosário de Fá­
lima•: 

A basnlca construlda para correspon­
der ao seu pedido é dedicada a Nossa Se­
nhora do Rosário, com 15 altares, tantos 
quantos são os mistérios do Rosário. A sa­
gração teve lugar a 7 de Outubro de 1953, 
festa de Nossa Senhora do Rosário. 

O que quer? 
Três coisas: uma capela em sua hon­

ra; a reza quotidiana do terço e emenda 
de vida. 

1. Nossa Senhora- "a Virgem fiel" 
foi purificar-se ao templo e ar oferecer o 
seu filho ao Pai Eterno (Lc 2, 22-27). Co­
mo nos narra também o Evangelho, Nos­
sa Senhora e S. José ''todos os anos iam 
a Jerusalém para a festa da Páscoa'' (Lc 
2, 41). Foi também ar que eles encontra­
ram, após três dias de buscas aflitivas, o 
Deus Menino (Lc 2, 46). Quem assim gos­
tava de frequentar o templo, quer que nós 
sigamos o seu exemplo. 

. Tanto em Lourdes como em Fátima 
pede modestamente apenas uma capela. 

Assim foi na aparição de 2 de Março 
de 1958, na gruta de Massabielle, me­
diante estas palavras dirigidas a Bernar­
dete: "Vai dizer aos sacerdotes que mele­
vantem aqui uma capela e que tragam 
aqui o povo em peregrinaçllo': 

Em Fátima, na aparição de Agosto, 
declara que o dinheiro das esmolas há­
-de ser empregado numa festa em honra 
de Nossa Senhora do Rosário, "e o que 
sobrar é para ajuda de uma capela, que 
hSo-de mandar fazer''. Nossa Senhora 
gosta de peregrinações e de festas, con­
tanto que sirvam para glória de Deus, 
bem das almas e não para divertimentos 
pagãos e gastos supérfluos. 

A primeira capela ou capelinha da 
Cova da Iria foi construlda por iniciativa 
popular, em 1919, vindo a ser destrulda à 
bomba a 6 de Março de 1922. 

ção alguma, pede que se reze o terço to­
dos os dias. 

Em Maio começa por pedir: " - Re­
zem o terço todos os dias". E em Outubro 
conclui, nas palavras dirigidas à Lúcia: "­
Quero dizer-te ... que sou a Senhora do 
Rosário, que continuem sempre a rezar o 
terço todos os dias". 

3. Emenda de vida. A Mãe de Deus 
não desceu até nós para curar os corpos, 
mas para salvar as almas. 

Como sintetizou o Cardeal Cerejeira: 
·~ mensagem de Fátima é a manifesta­
ção do Coraçao Imaculado de Maria ao 
mundo actual para o salvar''. 

Para esta finalidade aponta a Virgem 
Maria, quando lhe pedem graças mate­
riais, as quais, parece só querer conceder 
como meio de alcançar bens espirituais. 

Quando Lúcia em Junho lhe pede a 
cura de um doente, recebe esta respos­
ta: "Se se converter, curar-se-á durante 
o ano". 

Relatando a aparição de Julho, escre­
ve a vidente: "Fiz alguns pedidos que nao 
recordo bem quais foram. O que me lem­
bro é que Nossa Senhora disse que era 
preciso rezar o terço para alcançarem as 
graças durante o ano". 

Nos Valinhos, ao pedido das curas 
corporais, é idêntica a resposta: "Sim, al­
guns curarei durante o ano". Em Setem­
bro: ·~lguns curarei, outros nao". 

Finalmente em Outubro responde ao 
pedido de sarar os enfermos: "Uns sim, 
outros nao. É preciso que se emendem; 
que peçam perdao dos seus pecados". E 
tomando um aspecto mais triste: "Não 
ofendam mais a Deus Nosso Senhor 
que jiJ está multo ofendido". 

Isto é o que verdadeiramente interes­
sa; isto é o essencial; o que mais que tudo 
devemos ansiar; o resumo do ciclo das 
seis aparições marianas de 1917. 

Referindo-se às últimas palavras, co­
menta a Vidente Lúcia: 

"Que amorosa queixa e que temo pe­
dido! Quem me dera que ele ecoasse pe­
lo mundo fora e que os filhos todos da 
Mae do Céu ouvissem o som da sua voz". 

Numa carta particular de 18 de Agos­
to de 1940, insiste: "É o pedido de Nossa 
boa Mae do Céu, desde 1917, saldo com 
uma tristeza e ternura Inexplicável do seu 
Imaculado Coraçllo. Que pena nao se te­
nha meditado bem estas palavras e medi­
do todo o seu alcance!". 

Sejam estes os propósitos da come­
moração dos 80 anos das Aparições de 
Fátima: Rezar o terço todos os dias, não 
ofender a Deus e pedir-lhe perdão das 
faltas da vida passada. 

P. FERNANDO LEITE 

A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
13 de Agosto a 13 de Setembro de 1947 
No passado dia 15 de Agosto, a Imagem Peregrina visitou a cidade de Maas­

tricht, na Holanda, e o santuário de Fátima de Pironchamps, na Bélgica. Foi um 
regresso aos lugares por Ela visitados, M 50 anos. Noutro lugar, vem o relato 
desta nova peregrinaçao. Aqui, damos umas notas sobre aquela primeira viagem. 

Da passagem da Virgem Peregrina desta Peregrinação, O. Maria Teresa Pe-
pela Bélgica, Holanda e Luxemburgo, de reira da Cunha, e outras senhoras (ao 
13 de Agosto a 13 de Setembro de todo oito), o Padre Carlos de Azevedo, 
1947, temos muitos ecos da imprensa representante do Sr. Bispo de Leiria, e 
da época (portuguesa e estrangeira), ai- dois sacerdotes da Guarda. Os seus 
guma correspondência recebida e teste- testemunhos juntam-se a muitos outros 
munhos diversos que foi passivei reco- que são unânimes em assinalar a apo-
lher, nestes 50 anos. teose com que ioi recebida Nossa Se-

Comecemos por transcrever um Ire- nhora na Bélgica, Holanda e Luxembur-
cho da carta do bispo de Tournai (Bélgi- go. Numa das primeiras crónicas, envia-
ca) ao de Leiria: "A passagem através da da Bélgica, O. Teresa da Cunha dizia 
da minha diocese foi um triunfo inolvidá- que o entusiasmo era tanto que o Car-
vel de onze dias. Fui acolh€Ha à frontei- deal Griffin pedia que a Virgem Peregri-
ra franco-belga, no Santuário de Nossa na visitasse a Inglaterra, e um missioná-
Senhora do Bom Socorro e, no dia se- rio oferecia-se para a levar de avião ... 
guinte, à entrada de Tournal, cantei a ao Pólo Norte! (Lembramos, a propósito, 
missa da meia-noite na catedral, cheia que uma imagem do Imaculado Coração 
de milhares de pessoas: fala-se de 6 a de Maria, já foi colocada no pólo norte, 
7.000 fiéis. Houve padres a confessa- em 1971, por iniciativa do Padre Luigi 
rem das 20 h às 2, quase continuamen- Bianchi). 
te: dizem eles que N. Senhora suscitou Os párocos belgas (cerca de 4.000) 
muitos arrependimentos". suplicavam que Nossa Senhora visitas-

Foi na diocese de Tournai, paróquia se as suas paróquias. Mas isso era im-
de Pironchamps, que a partir desta via- passivei, e então, para satisfazer o 
gem surgiu um pequeno santuário de maior número, a Imagem tinha de fazer 
Fátima, que em 17 de Agosto passado a sua peregrinação, durante o dia e du-
recebeu, uma vez mais, a Virgem Pere- rante a noite, e até de madrugada. Mes-
grina. mo assim, as comunidades paroquiais 

Também o bispo de Namur, cuja dio- não contempladas dirigiam-se aos di-
case a Virgem Peregrina iria visitar a se- versos pontos do itinerário com numero-
guir, dizia numa carta pastoral sobre a sa multidão de fiéis. 
bênção da primeira pedra do novo san- Os últimos três dias de Agosto de 
tuário de Beauraing, onde Nossa Senha- 1947 foram passados na cidade de 
ra apareceu em 1932 e 1933: "A lma- Liêge (Bélgica), cujo bispo, Mons. Kerk-
gem Santa de Fátima faz actualmente hofs, acompanhou, depois a Imagem 
uma volta pela Europa e as circunstân- até à fronteira da Holanda. 
cias permitiram que a sua passagem por 
Beauraing (22 de Agosto de 1947) coin­
cidissem com as maiores solenidades 
anuais que se desenrolam diante do es­
pinheiro da Rainha do Coração de Ouro. 
Coincidência pela qual somos felizes, 
carlssimos irmãos, porque ela nos dá 
ocasião de notar, mais uma vez, o para­
lelismo doutrinal entre as grandes apari­
ções marianas dos últimos tempos. 
Lourdes, Fátima, Beauraing formam 
uma admirável trilogia mariana, cujas 
preciosas revelações convergem para 
este sinal reconfortante do Coração Ima­
culado, ternamente maternal e todo po­
deroso da Virgem bendita que é a Mãe 
de Deus, a Rainha dos Céus e a media­
neira de todas as graças". 

Entretanto, ao encontro de Nossa 
Senhora Peregrina partiu de Portugal a 
presidente da Comissão Organizadora 

EM MAASTRICHT, 
PELA PRIMEIRA VEZ 

A Imagem era esperada, na frontei­
ra da Holanda, na tarde do dia 2 de Se­
tembro, por cinco prelados e uma gran­
de multidão de fiéis. O Bispo de Roer­
mond, em cuja diocese se encontra 
Maastricht, dirigiu-se comovidamente à 
Virgem, dizendo-lhe que a Holanda Lhe 
abria as portas de par em par. Até à ci­
dade de Maastricht, cerca de dois quiló­
metros, milhares e milhares de pessoas 
se incorporaram. Num grande largo, o 
cortejo parou perante um enorme trono, 
no cimo do qual uma jovem representa­
va "Nossa Senhora, Estrela do Mar'', a 
padroeira da cidade, rodeada de cente­
nas de anjos, quadro belíssimo, ilumina-

do por múlliplos 
reflectores e ou­
vindo-se cânticos 
suavlssimos. Na 
madrugada se­
guinte, a Imagem 
foi visitar o grande 
hospital, onde ca­
da um dos 550 
doentes a pôde 
beijar. Foi maravi­
lhoso. 

O. Maria Tere­
sa Pereira da Cunha diz no seu livro: "A 
Imagem de Nossa Senhora de Fátima 
que havia ido expressamente para presi­
dir ao Congresso Internacional (Maria­
no) de Maastricht, viu ajoelharem-se a 
seus pés, bispos e cardeais, em humilde 
prece. Viu os holandeses de frio tempe­
ramento tocarem-na e beijarem-na com 
ternura. Viu-os comoverem-se extraor­
dinariamenle à sarda, enchendo comple­
tamente as ruas da cidade". O Padre 
Carlos de Azevedo, capelão do Santuá­
rio de Fátima, dirigindo-se aos holande­
ses, agradeceu-lhes a extrema delica­
deza com que, todos os anos, enviavam 
para o Santuário de Fátima as mais be­
las flores dos seus campos e jardins e a 
maneira jubilosa como receberam a Vir­
gem Peregrina que agora os visitava na 
sua Imagem. E o bispo de Roermond 
escrevia, depois do Congresso: "O Con­
gresso foi uma manifestação magnifica, 
mas o verdadeiro espírito de fé e pieda­
de troux~ sem dúvida alguma Nossa 
Senhora de Fálima". Foi editado um ál­
bum de grande formato sobre os actos 
do Congresso, com seis páginas profu­
samente ilustradas com fotografias da 
visita de Nossa Senhora de Fátima. 

No dia 8 de Setembro, Nossa Se­
nhora de Fátima cruzava mais uma fron­
teira, entrando no Luxemburgo. O bispo 
da única diocese daquele pais deu-lhe 
as boas vindas e o burgomestre pediu­
-Lhe "que se sentisse em sua casa". Em 
todas as paróquias por onde a Imagem 
passou havia trlduo preparatório e em to­
das as missas se rezava uma oração 
"pelos peregrinos". No dia 11 de Setem­
bro, Nossa Senhora passou pelo planalto 
de Wiltz, que passou a ser chamado 
"Planalto de Nossa Senhora de Fátima", 
onde foi posta uma lápide comemorativa: 

A piedade dos fiéis não se contentou 
com uma capela. Tanto em Lourdes co­
mo Fátima ofereceram-lhe templos gran­
diosos. 

Colocada a primeira pedra a 13 de 
Maio de 1928, a Igreja do Santuário foi so­
lenemente consagrada e inaugurada no 
dia 7 de Outubro de 1953. Participou, si­
multaneamente, todo o Episcopado portu­
guês, cabendo a cada Bispo residencial a 
sagração de um altar. Também esteve pre­
sente o Governo com uma representação 
oficial. A 12 de Novembro de 1954 Pio XII 
distinguiu-a com a dignidade de Baslllca. 

CONGRESSO DE FÁTIMA- FENOMENOLOGIA E TEOLOGIA DAS APARIÇÕES 

"Aqui passou a Imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima na Sua triunfal viagem 
através do mundo". Este acontecimento 
deu origem a um santuário que veio a ser 
inaugurado em 13 de Julho de 1952 e 
geminado com o Santuário de Fátima 
em 13 de Maio de 1973, como se recor­
da numa outra lápide que se encontra no 
sopé de um altar que tem um retábulo 
com a Imagem de Nossa de Fátima. 

A Virgem Peregrina continuou no 
Luxemburgo até ao dia 26 de Setembto, 
regressando depois à Bélgica, como di­
remos no próximo número. 

2. O Terço. A prática mariana por ex­
celência, tão recomendada pelos Papas, 
"a minha oraçllo predilecta"- como disse 
João Paulo 11 a 29 de Outubro de 1978, 13 
dias após a sua eleição para sucessor de 
S. Pedro- e insistentemente recomen­
dada por Nossa Senhora em Fátima. 

Em todas as aparições, sem excep-

róttma 

9 -12 DE OUTUBRO 
PROGRAMA DO DIA 11 

As aparições: aproxlmaçao exegética 
e teológico-fundamental . 

09.00 h- Sessão Plenária 

- "As teofanias do Antigo Testamento" ­
José Loza (Jerusalém). 

- "Revelações e experiência do Ressus­
citado e aparições: a experiência do Trascen­
dente"- D. Adolfo González Montes, bispo de 
Ávila (Salamanca). 

- "A Revelaçao conclufda com a morte 
do úllímo Apóstolo: a hermenêutica teológica 
do testemunho e o papel do Magistério na sua 

dos 
pequeninos 
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Olá, amiguinhos! 

recepção" - José Eduardo Borges de Pinho 
(Lisboa). 

Tarde cuttursl 
Visita aos mosteiros marianas de Alcoba­

ça e Batalha e concerto de música mariana, 
no Mosteiro da Batalha. 

PROGRAMA DO DIA 12 
As apartçoes: teologia e pastoral 

09.00 h-Sessao Plenária 

- "As revelações privadas- "aparições", 
"visoes"- na rase actual da economia da sal­
vaçao"- René Laurentln (Angers) 

- "0 conteúdo teológico do "Segredo": o 

Imaculado Coraçao como "caminho" para 
Deus"- José Jacinto Farias (Braga). 

- "A mensagem de Fátima oitenta anos 
depois"- D. Armindo Lopes Coelho, bispo do 
Porto. 

12.00 h-Conferência de Ence1111mento 
Cardeal Jean Marie Lustigier-Arcebispo 

de Paris. 
As inscriçOes continuam abertas: 
5.000$00 (estudantes: 2.500$00). 
Sem garantia de alojamento. 
Actas do Congresso: 3000$00. 

lnformaç08s: SANTUÁRIO DE FÁTIMA­
Secretariado do Congresso- Apartado 31-P-
2496 FÁTIMA CODEX. Tele!.: (049) 5301000. 
Fax: (049) 5301005. 

Queremos agradecer às pessoas 
que já nos enviaram elementos sobre as 
viagens da Imagem Peregrina, nestes 50 
anos, e renovar o apelo a todos os leito­
res: interessam-nos testemunhos escri­
tos próprios ou alheios, recortes de jor­
nais, fotografias, etc., tanto quanto possí­
vel com datas e locais, ao menos aproxi­
mados. Podem ser enviados para: Servi­
ço de Estudos e Difusão (SESDI) -San­
tuário de Fátima- 2496 FÁTIMA CODEX. 

L. c. 

mas não chega a penetrá-la, escorrendo-se por todos os lados. A terra tem que ser primeiro mexi­
da, preparada, para poder receber a água que a há-de fecundar. 

Temos que também nós preparar para o nosso ''terreno", para que ele receba bem essa chuva 
abundante de graças que vem aí no Ano Santo da Redenção. E como nos havemos de preparar?­
Uma pergunta que cada um tem que fazer a si próprio. A primeira coisa, é olhar para o terreno do seu 
coração. AI é que Deus quer penetrar, ai é que Deus vai fazer maravilhas, se nós deixarmos. Depois 
de ver em que situação está o terreno do seu coração, vai tentar limpá-lo dos "çixos'' que nele se vão 
acumulando com o nosso pecado: a preguiça, a Inveja, o ódio, o egoísmo ... sei lá, tanta coisa que, 
às vezes já se torna quase um hábito, mas que impedem a entrada de Deus, ali onde Ele gosta de 

estar, na intimidade com cada um de nós ... 

Já ouviram falar, com certeza, no grande Jubileu do ano 2000. Aqui, na "Fátima dos Pequeninos" 
também já falámos nisso. O Jubileu do ano 2000, é a grande celebração dos 2000 anos de Deus vir 
ao mundo, na Pessoa de Seu Filho Jesus Cristo. A Igreja no mundo inteiro quer celebrar com mui-
ta alegria, com muito entusiasmo, com muita gratidão a Deus, a Sua vinda à nossa terra pa­
ra nos resgatar do pecado e nos dar a salvação, tornando-nos Seus filhos, participantes da 
Sua vida. Mas é preciso esclarecer uma coisa: como estais a ver, o ano jubilar, (que será 
daqui a três anos) será um ano santo, o Ano Santo da Redenção. E o que é que isto quer 
dizer? Quer dizer que é um ano em que Deus nos quer dar favores e graças muito espe­
ciais. Para isso, Deus, vai proporcionar-nos muitas condições e oportunidades pa-

Claro, este trabalho de limpeza do terreno do nosso coração, exige tempo e um pou­
co de esforço e paciência. Porque é um trabalho que parece que nunca está feito. Mas, 
podem ter a certeza, de que, o desejo de trabalhar, é já a certeza de que Deus pode en­
trar no nosso coraQão quando quiser. E isso é um grande passo na preparação para o 
Grande Jubileu. E não esqueçam, todo o esforço exige sacrificio. Mas como recusar o sa­
crificio ao Senhor, se é para nosso bem? E se Nossa Senhora tanto o pediu em Fátima! 
Quando os Pastorinhos se ofereceram a Deus para o que Ele quisesse, Nossa Senhora 

perguntou-lhes se eles estariam dispostos a aceitar os sacrifícios que Deus lhes ia pedir, 
pela conversão dos pecadores e pela paz no mundo. E eles disseram "sim". E nós, cada um 
de nós, não será capaz de oferecer alguns sacrifícios de boa vontade para o Senhor, para 

ra podermos beneficiar desses favores e graças do céu para proveito nosso ou de 
outras pessoas por ~uem as quisermos aplicar. 

Ora, mas esta 'chuva" de graças do céu que vai cair no ano do Grande Jubileu pa- -:a.._ 
ra todos nós, tem que encontrar o terreno preparado, senão não penetra, tal como 
acontece com a terra quando chove: se está demasiado dura a água cai com abundância 

que Ele nos cure, nos salve, neste Ano Santo? Penso que todos nós estaremos dispos­
tos, estamos ou não? E não podia ser de outro modo, para um amigo de Deus e de 
Nossa Senhora! 

Então, todos juntos, cada um no lugar onde está, junto das pessoas com quem 
vive, vamos todos trabalhar, neste recomeço das aulas e de trabalho, para pre­

parar bem o terreno onde o Senhor possa semear a boa semente da conver­
são e da graça, neste tempo propfcio que é a preparação para o Ano 2000. 

-Vamos a isso, de acordo? Nossa Senhora vai connosco, podem crer! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

IR. MARIA /50/..INDA 
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F lVI' •s IVI~~STRI« =HT 
A maneira de Fátima, o grupo de 

20 pessoas que acompanhou a ima­
gem de Nossa Senhora Peregrina 
Original a Maastricht era um grupo 
humilde, a que foi dado viver aconte­
cimentos cheios de significado. 

Conforme noticiado anteriormen­
te, a Imagem Peregrina voltou ao 
actual berço da União Europeia para 
a celebração do 5Ql! aniversário do 
início da sua peregrinação universal, 
o qual costuma situar-se não propria­
mente em Fátima, donde a Imagem 
partiu, a pé, em 13 de Maio de 1947, 
mas naquela cidade holandesa a que 
ela se dirigia, para ir presidir a um 
Congresso mariano Internacional, no 
princípio de Setembro. 

No aeroporto de Bruxelas espera­
ram-nos pacientemente, durante cin­
co horas, vários elementos do San­
tuário de Maastricht, acompanhados 
de dois sacerdotes monfortinos, os 
PP. Marcos e Leonardo, que devota­
demente servem Nossa Senhora no 
seu santuário de Fátima. A comitiva ti­
nha sido desviada para Londres pela 
greve dos pilotos da TAP, e essa foi a 
razão do atraso. Quando chegámos a 
Maastricht, tudo estava a postos para 
uma grande procissão de velas, que 
demoraria cerca de hora e meia, pe­
las ruas da cidade, desde a igreja de 
Nossa Senhora de Fátima até ao san­
tuário de Nossa Senhora "Estrela do 

Mar''. No caminho fez-se uma curta 
estação numa outra basílica da cida­
de, dedicada a S. Servácio, onde a 
imagem fora recebida em 1947. A 
procissão foi um belo, lento, e ao 
mesmo tempo grandioso cortejo, com 
vários centros de intervenção, já que 
não havia aparelhagem sonora, sem­
pre escoltada por devotos e curiosos 
que trocavam as suas casas pela ber­
ma das ruas, ou se postavam à janela 
em atitude reverente. Sem alaridos, ti­
vemos a impressão de que aquele ca­
minhar suave e orante fora uma pre­
gação, que toda a cidade entendeu e 
prezou. 

Na celebração eucarística do dia 
seguinte, 15 de Agosto, presidida pelo 
senhor Cardeal Simonis, de Utreque, 
a multidão era tão compacta que 
transbordava para a rua, onde podia 
seguir a celebração através de écrans 
televisivos, que também no interior, 
ao longo das naves laterais, facilita­
vam muito a participação. No presbi­
tério encontravam-se também os se­
nhores núncio apostólico, o bispo da 
diocese, bispo de Leiria-Fátima, reito­
res dos dois santuários PP. Wagenaar 
e L. Guerra, e ainda dois bispos orien­
tais, um católico, dos uniatas da Ucrâ­
nia, e outro metropolita da Igreja Orto­
doxa de Constantinopla, vivendo em 
Paris, e com jurisdição sobre toda a 
Europa. Nossa Senhora da Assunção 

deu-nos mais uma vez um sinal de 
que gosta de ver os cristãos do Orien­
te, católicos e ortodoxos, em oração 
comunitária e fraterna. 

No sábado, às 1 O horas, cele­
brou-se de novo a Eucaristia, presidi­
da pelo senhor O. Serafim Ferreira e 
Silva, que na homilia recordou a histó­
ria do passado e tirou ilações para o 
futuro. Participaram o Bispo Castren­
se da Holanda e o abade de um mos­
teiro beneditino que com enlevo nos 
deu conta de que ali afluem vocações 
em abundância. A tarde fez-se a ce­
lebração da despedida. Rezou-se o 
terço, coroado com oração diante do 
Santíssimo exposto; o reitor do San­
tuário de Fátima disse algumas pala­
vras sobre a mensagem. Para termi­
nar, organizou-se uma procissão de 
despedida, com a recolha da Imagem 
nos claustros do santuário. Cantou­
-se com toda a alma e, nos olhos de 
senhoras e cavalheiros, viam-se lá­
grimas de profunda emoção. Pergun­
tava um senhor no restaurante onde 
tomámos as refeições: "Mas que es­
tátua é essa para movimentar tanta 
gente à sua volta?" 

A basílica de Nossa Senhora de 
Maastricht não é muito grande, e nós 
estamos bem conscientes de que os 
cálculos de multidões são sempre ar­
riscados. Mas a Polícia calculou que 
naquele sábado tinham ido à basílica 

umas duas mil pessoas. Sabendo co­
mo é grave a situação espiritual da 
Holanda, todos os que nos contacta­
ram, por palavras, abraços e lágri­
mas, testemunharam a sua convicção 
de que a visita fora uma grande graça 
para Maastricht, para a Holanda, e 
para a Europa, desde Portugal às es­
tepes da Rússia. 

* * * 

Nessa mesma tarde de sábado 
16, aportávamos a PIRONCHAMPS, 
uma pequena aldeia belga, perto de 
Charleroi. Aí se erigiu, logo depois da 
visita da Imagem Peregrina, em 1947, 
um pequeno oratório que mais não 
pretendia do que lembrar a passagem 
da branca Senhora, mas que veio a 
converter-se em meta de peregrina­
ções, até se tornar um verdadeiro 
santuário. Aí nos esperavam algumas 
centenas de pessoas, o que é muito 
para o lugar, onde a prática dominical 
não chega aos cinco por cento. Presi­
dida pelo senhor bispo de Leiria-Fáti­
ma, e animada pelo reitor do Santuá­
rio de Fátima, fez-se uma celebração 
de chegada diante do SS.mo Sacra­
mento, para bem frisar o carácter eu­
carístico da mensagem de Fátima, 
expresso, ainda antes das aparições 
de Nossa Senhora, na terceira apari­
ção do "Anjo da Paz". 

SETENTA E 
CINCO ANOS 

E NOVECENTOS 
NÚMEROS! 

D ISC:CJRDAIVICJS 
Nos últimos anos têm-nos che­

gado cartas frequentes, de vários 
países, pedindo o nosso parecer so­
bre determinada campanha de an­
gariação de fundos para difusão da 
mensagem de Fátima. Esta campa­
nha é levada a cabo por uma institui­
ção que, ao que nos parece, toma 
nomes diferentes em cada nação, e 
filia-se numa associação que se 
chama "Tradição, Famflia e Proprie­
dade", e teve a sua origem no Brasil. 

tas e desprovidas de preocupações 
sociais. Ao lado, publicamos um co­
municado da Conferência Episcopal 
do Brasil, que não pode ser mais 
claro. Poderlamos aduzir também 
um comunicado dos Bispos de Fran­
ça, igualmente condenatório. 

Até hoje, e apesar de uma bus­
ca nesse sentido, não pudemos ob­
ter o nome de qualquer bispo que na 
sua diocese tenha aprovado este 
movimento, o qual deve, por isso, 
considerar-se meramente secular e 
desligado da Igreja, enquanto corpo 
hierarquizado. O facto de, a trtulo 
particular, um ou outro bispo, ou 
mesmo cardeal, lhe dar o seu aval, 
não nos garante da conformidade 
do espírito da associação com os 
Ideais da Igreja. 

que nos pudesse dar a garantia ao 
menos de um bispo residencial. 

Discordamos ainda do método 
pecuniarista que se manifesta no ta­
belamento das ofertas pedidas, com 
motivos que nos parecem mais sen­
timentais e temporalistas do que reli­
giosos, sem qualquer apresentação 
de contas nem garantia de qualquer 
autoridade reconhecida. 

Uma das maravilhas da História, 
tanto das pessoas como das coisas, 
está na incerteza do dia-a-dia, mo­
mento-a-momento. Nasce um jornal 
como nasce uma criança, depois de 
algum tempo de gestação, pletórico 
de energias, capaz de afrontar os sé­
culos. Mas uns duram realmente sé­
culos e outros durarão o primeiro nú· 
mero; uns crescem, desenvolvem-se, 
tomam-se cada vez mais promisso­
res, e a outros atinge-<>s a atrofia e o 
raquitismo, até morrerem de abando­
no, tão sós como se nunca t ivessem 
existido. 

O nome sob que aparece a 
campanha em Portugal é "Nossa 
Senhora, por favor não permitais 
que Portugal se esqueça de Vós", e 
a instituição que entre nós faz a 
campanha é o Centro Cultural Re­
conquista. 

Sabemos que o bispo actual da 
diocese brasileira de origem, Cam­
pos, exprimiu alguma vez a sua con­
denação desta instituição que, pre­
tendendo defender valores cristãos, 
tinha como força original uma oposi­
ção ferrenha ao comunismo, por ra­
zões que nos parecem temporalis-

Discordamos particularmente, 
no referente à campanha aludida, do 
aproveitamento alarmista que se faz 
das lágrimas que terão sido chora­
das por uma imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima, e das quais nunca 
se fez qualquer processo canónico, 

Discordamos, sobretudo, por­
que a mensagem de Fátima nos foi 
dada em determinado contexto, pas­
toral, teológico e eclesial, fora do 
qual qualquer aproveitamento pode 
conduzir a erros e extremismos con­
denáveis. A Pastoral de Fátima só 
se aproximará da vontade divina se 
for ao mesmo tempo, e antes de 
mais, leocêntrica, cristocêntrica, 
eclesiocêntrica. Só quando centrada 
nestas três realidades. que nela têm 
o seu lugar mais ou menos explícito, 
é que a devoção a Nossa Senhora 
de Fátima pode ser vivida e difundi­
da com equilíbrio, como caminho de 
salvação. 

A celebração principal far-se-ia 
no domingo, 17, sob a presidência do 
senhor bispo de Toumai, e com a par­
ticipação de uns 15 sacerdotes e diá­
conos. Estava um sol mordente, ame­
nizado por nuvens intermitentes, com 
um calor muito excepcional para aqui­
lo a que os belgas estão habituados, 
pelo que bastantes pessoas terão de­
cidido ficar em casa. Mesmo assim, o 
P. Thomas, caríssimo reitor daquele 
querido santuário, de que há décadas 
é o incansável animador, achava que 
as mil pessoas presentes eram bem 
suficientes para classificar de memo­
rável aquele acontecimento. Isso sen­
timos nós também, no calor dos cânti­
cos, na serenidade da procissão, e 
ainda mais na amizade de que foi alvo 
a comitiva de Portugal quando, à noi­
te, nos ofereceram a segunda refei­
ção, e nos cantaram (cantamos todos 
juntos!) o cântico da fraternidade. É 
impressionante a profundidade do 
sentimento que une pessoas tão se­
paradas pela distância, quando ani­
madas por uma mesma fé, num mes­
mo Pai e numa mesma Mãe. 

No dia 18, já com a TAP a funcio­
nar, tomámos o avião em Bruxelas à 
hora prevista. Bendito seja Deus, ben­
dita seja a sua Mãe Santíssima! Obri­
gado a todos. 

o P. LUCIANO GUERRA 

CONFER~NCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL 

23.aASSEMBLEIA GERAL 
10 a 19 de Abril de 1985 

NOTA SOBRE A T. F. P. 

t notória a falta de comunhão 
da T. F. P. (Sociedade Brasileira de 
Defesa da Tradição, Famflia e Pro­
priedade) com a Igreja do Brasil, sua 
Hierarquia e com o Santo Padre. 

O seu carácter esotérico, o fa­
natismo religioso, o culto prestado à 
personalidade de seu chefe e pro­
genitora, a utilização abusiva do no­
me de Maria Santíssima, conforme 
noticias veiculadas, não podem de 
forma alguma merecer a aprovação 
da Igreja. 

Lamentamos os inconvenientes 
decorrentes de uma sociedade civil 
que se manifesta como entidade re­
ligiosa católica, sem ligação com os 
legitimas pastores. 

Sendo assim, os Bispos doBra­
sil exortam os católicos a não se ins­
creverem na T. F. P. e a não colabo­
rarem com ela. Que quererá Deus deste nosso 

jornalinho, chamado atrevidamente 
"Voz da Fátima", que tira hoje o seu 
900.2 número, (leia~e nongentésimo) 
que nasceu há 75 anos, que já tem 
uma bela história para contar, mas 
que não sabe, como ninguém, o que 
vai ser no mês que vem? 

ALCOOLISMO, FLAGELO A COMBATER 

Há um grupo de pessoas muito 
considerável que tem dedicado à "Voz 
de Fátima" um carinho tão grande 
que parece nem caber nas magras 
quatro páginas que fazem o seu corpi­
nho habitual. Mas, como em tudo em 
Fátima, nós ousamos acreditar que 
quem está por trás deste jornal é mais 
um projecto divino do que uma deci­
são humana. Por Isso nem sequer 
nos compete fazer grandes projectos 
de futuro. Vamos vivendo número a 
número, sempre pobres, mas sempre 
vivos, confiando na velha oração que 
fazlam os nossos avós, ao traçarem o 
sinal da cruz sobre o pão que acaba­
vam de amassar: "Deus te ponha a 
virtude, que eu da minha parte f iz o 
que pude". E Nossa Senhora vai aju­
dando! 

P. LUCIANO GUERRA, DIRECTOR. 

NUMERAÇÃO DA VOZ DA FÁTIMA 
A propósito do número 900 que a 

"Voz da Fátima" completa hoje, deve­
mos Informar que a numeração do 
ano de publicação tem andado erra­
da desde Maio. Assim, com este nú· 
mero de Setembro, encerra-se o ano 
75.2 do jornal. Só entrará no 76.2 ano, 
no próximo dia 13 de Outubro. A "Voz 
da Fátima" começou a publicar-se a 
13 de Outubro de 1922, n.ll 1, do pri­
meiro ano. 

Há em Portugal setecentos mil 
alcoólicos e mais de um milhão de 
bebedores excessivos ... Para mui­
tos jovens da região centro do País, 
a cerveja ocupa já o primeiro lugar 
entre as bebidas alcoólicas, confor­
me uma sondagem feita em escolas 
secundárias .. . O espectáculo dado 
por estudantes das universidades, 
institutos e escolas superiores, por 
aHura das festas de finalistas, é preo­
cupante pelo excesso de álcool... 
Noticias recentes e acontecimentos 
dolorosos encheram jornais e outros 
meios de comunicação, dando conta 
da forma vergonhosa de incitamento 
à bebida que se pratica em muitos 
estabelecimentos nocturnos legali­
zados, com o fim manifesto de lucros 
exagerados e injustos, sem olhar a 
meios e a consequências ... Cada 
dia vemos a destruição de pessoas, 
famílias e instituições e um número 
lamentável de desastres rodoviários, 
causados por excesso de álcool, que 
vão semeando morte e aumentando 
o número das pessoas com defiCiên­
cias graves ... 

Alcoolismo, 
uma doença 
Actualmente é conclusão adqui­

rida que o alcoolismo é uma doen­
ça. Foi pelos cientistas classificada 
como "primária e crónica", abran­
gendo factores ambientais, psicoló­
gicos e genéticos que influenciam o 
seu desenvolvimento e manifesta­
ções. Uma doença, frequentemente 
progressiva e fatal, caracterizada, 

de modo contínuo ou periódico, pe­
la perda de controlo sobre o consu­
mo do álcool, pela preocupação do 
álcool como tóxico, pelo seu uso 
permanente, apesar das conse­
quências adversas e das distorções 
do pensamento, que vai até à nega­
ção do problema. 

As crianças 
e os jovens 
na teia do álcool 
Actualmente surge mais um fac­

to, para nós muito grave e sério. 
Trata-se do consumo de bebidas al­
coólicas por parte das crianças, 
mas, sobretudo, de jovens, rapazes 
e raparigas, normalmente em grupo, 
abusando do álcool de modo oca­
sional ou mesmo programado. Em 
muitos casos, este consumo faz-se 
em ambientes reservados, noutros 
ganha propositados foros de acon­
tecimento público que, não raro, 
conduzem o consumidor para mani­
festações, tão aviltantes como de­
gradantes. No caso dos jovens, haja 
em vista, como já se disse, as festas 
de final de curso dos estudantes do 
ensino universitário e superior e, 
até, de muitas escolas secundárias. 

Valores e critérios 
para uma 
libertação interior 
Uma causa, entre outras, da de­

gradação que atinge muitas pes-

soas é, a par do reduzido grau de 
promoção humana, a carência 
acentuada de valores morais, como 
o respeito por si próprio e pelos ou­
tros, o respeito pela vida e pela dig­
nidade, pessoal e alheia, o sentido 
da responsabílidade, o uso correcto 
da liberdade. É ainda a carência de 
critérios válidos que sirvam de orien­
tação na vida. De facto, sem valores 
e sem critérios, não é possível a li­
bertação interior; nem a vontade efi­
caz de a alcançar. Esta libertação é 
condição para que as pessoas te­
nham um sentido para a vida, ale­
gria de viver e de conviver, e capaci­
dade para se defenderem e compro­
meterem na defesa de outros. 

A prevenção pessoal e pública 
do alcoolismo e a ajuda dos doen­
tes a ac~itar e a colaborar no seu 
tratamento exigem, a nosso ver, 
que se aceite participar num pro­
cesso educativo, global e contínuo. 
A simples informação e a mera pro­
posta de auxilio não são suficientes. 
Para enfrentar e vencer os inúme­
ros condicionamentos, Internos e 
externos, há que fortalecer a vonta­
de e levá-la à assimilação de valo­
res morais e de critérios válidos, ca­
pazes de possibilitar e mobilizar, 
com normalidade, para opções po­
sitivas e projectos dignos na vida do 
dia adia. 

Jovens e 
movimentos juvenis 
Em relação aos doentes alcoóli­

cos, dos quais agora nos ocupamos 

especialmente, é necessário que, 
em seu favor e como expressão de 
comunhão fraterna, se constituam 
nas paróquias grupos de acolhi­
mento e de acompanhamento, com 
preparação adequada para este 
serviço. 

Um trabalho cuidado para aju­
dar a debelar o alcoolismo deve fa­
zer-se de um modo especial com 
os grupos de jovens e os movimen­
tos juvenis. A actuação com todos 
estes e em seu favor faz-se, antes 
de mais, no campo da informação e 
da formação e através de gestos 
concretos e elucidativos, começan­
do por eliminar nos seus encontros, 
assembleias e festas, toda a espé­
cie de bebidas alcoólicas. 

Em defesa da 
dignidade humana 
Na nossa sociedade, tornou-se 

urgente o combate pela dignidade 
humana. O campo de luta temo-lo 
em cada lugar, momento e circuns­
tância, mas muito especialmente 
onde e quando há pessoas que se 
encontrem em situações que as 
desfiguram e destroem, por culpa 
própria ou por terem caído nas gar­
ras dos que promovem mecanis­
mos anti-humanos e anti-sociais, 
por interesses próprios ou por po­
breza de sentimentos. 

(Excerto do documento dos Bispos das 
DlocestJs do CtJntro "Alcoolismo, llagtJio a 
combater- refltJxllo e orlenta~o pastoral", 
datado da 20 dt1 Junho de I 997) 
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PEREGRINAÇÕES DIOCESANAS ECOS DA APARIÇÃO DE 13 DE SETEMBRO DE 1997 
BRAGANÇA - 5 de Outubro- ao Santuário dos Cerejais, com 

outros Movimentos Marianos. 
BRAGA- 5 de Outubro- ao Santuário de Nossa Senhora da 

Conceição do Sameiro. 
LAMEGO - 12 de Outubro- ao Santuário de Nossa Senhora da 

Lapa. 
CONSELHO NACIONAL DO MOVIMENTO- 13 a 15 de No­

vembro. 

Informamos que o Boletim para 1998 estará pronto até ao dia 15 de 
Novembro. Será bom requisitá-lo já aos Secretariados Diocesanos. 

''DEIXAI VIR A MIM 
AS CRIANCINHAS'' 

Passaram as férias. Em breve vai re~eça;; cateq~e;e. P::.l 
dimos encarecidamente que dêem continuidade à adoração sole- I 
ne a Jesus Sacramentado com as crianças. E onde ainda o não 
Iniciaram, que o façam quanto antes. 

Mandem-nos notfclas e fotografias. j .._______ . ~ --- --- -··- --- ------·---------·--
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Na Diocese de Setúbal, entre a 
Páscoa e o Pentecostes há em 
cada Paróquia um dia de "Sagra­
do Lausperene". Nesse dia, numa 
das três igrejas da Paróquia de 
Cristo-Rei, a meio da manhã 
quando os adultos estavam em 
adoração, chegou um grupo de 
crianças da catequese, acompa­
nhadas pela professora. Entraram 
em muito silêncio. 

Ao perguntar-lhes onde esta­
va ali Jesus, uma das mais peque­
ninas apontou para o crucifixo, en­
tre a imagem de Cristo-Rei e a de 
Nossa Senhora de Fátima. Mos­
trei- lhes a custódia, onde Jesus 
estava na hóstia consagrada, em 
cima do altar. 

Contei-lhes como a Jacinta, 
pequenina, num dia da Procissão 
do SS. mo Sacramento, ao dize­
rem-lhe para atirar pétalas quan­
do Jesus passasse, ela perguntou: 
"E nós vamos vê-LO?" - "Sim, o 
Sr. Padre leva-O". No fim, Lúcia 
perguntou: "Jacinta, porque não 
deitaste as flores a Jesus?", "Por­
que não O vi!" - "Então, tu não 
sabe~ que Jesus na Hóstia não se 
vê? E Jesus escondido, é o Jesus 
que nós recebemos na Comu­
nhão". 

Depois disse--lhes que o Fran-

' i 
I ,,._, 

cisco gostava de passar muito 
tempo a fazer companhia a Jesus 
escondido, a consolar Jesus que 
está triste com tantos pecados. 
Então as crianças vieram ajoelhar­
-se à volta do altar. 

Lembrei-lhes como Jesus foi 
adorado pelos Pastores de Belém. 
Também eles podiam ser adorado­
res do mesmo Jesus, agora "es­
condido" na hóstia consagrada. 
Cantaram a Jesus e rezaram, 
aproveitando o esquema 2 propos­
to pelo Santuário de Fátimí'l para 
adoração das crianças. Depois, 
cada urna, espontaneamente falou 
com Jesus: "adoro-te Jesus", 
"amo-te Jesus", "Jesus, Tu deste 
a vida por nós todos", "Eu amo-te 
para toda a vida, Jesus", e pediram 
a Jesus que ajudasse os pobres, 
os doentes, as crianças que não O 
conhecem, e rezaram pela paz no 
mundo e pelos pecadores para 
que todos vão para o Céu. 

No fim daquela meia hora de 
"visita a Jesus", propus que fizes­
sem um desenho. E na semana 
seguinte, felizes por aquele encon­
tro com Jesus, entregaram os de­
senhos e perguntaram quando 
voltavam ir assim visitar Jesus. 

Dra. Maria da Graça Araújo 

ORAÇÕES DE 
NOSSA SENHORA 

Quando rezais o terço dize/ depois de cada mistério: "Ó 
meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do Inferno; le­
va/ as almas todas para o Céu, principalmente as que mais 
precisarem". 

Sempe que fizerdes algum sacriffclo, dizei: "Ó Jesus é 
por Vosso amor, pela conversão dos pecadores e em repa­
ração dos pecados cometidos contra o Imaculado Coraçiio 
de Maria". 

Diz a Vidente, Irmã Lúcia: 
"Todos nos queriam ver e falar. 

Ali não havia respeito humano. 
Numerosas pessoas, e até senho­
ras e cavalheiros, conseguindo 
romper por entre a multidão que à 
nossa volta se apinhava, vinham 
prostrar-se, de joelhos, diante de 
nós, pedindo que apresentásse­
mos a Nossa Senhora as suas ne­
cessidades. Outros, não conse­
guindo chegar junto de nós, cha­
mavam de longe: Pelo amor de 
Deus! Peçam a Nossa Senhora 
que me cure o meu filho, que é 
aleijadinho! Outro: que me cure o 
meu,que é cego! Outro: O meu, 

que é surdo! Que me traga meu 
marido ... Meu filho, que anda na 
guerra! Que me converta um pe­
cador! Que me dê saude, que es­
tou tuberculoso! Etc, etc ... 

Chegamos; por fim, à Cova da 
Iria, junto da carrasqueira e come­
çamos a rezar o terço com o povo. 
Pouco depois, vimos o reflexo de 
luz e a seguir Nossa Senhora so­
bre a azinheira. 

- Continuem a rezar o terço, 
para alcançarem o fim da guerra. 
Em Outubro virá também Nosso 
Senhor, Nossa Senhora das Dores 
e do Carmo, S. José com o Meni­
no Jesus para abençoarem o 

Mundo. Deus está contente com 
os vossos sacrifícios, mas não 
quer que durmais com a corda: 
trazei-a só durante o dia ... 

Nossa Senhora quis acentuar 
que, para além da penitência acei­
te, Deus aprecia também a peni­
tência voluntária, quando feita 
com equilíbrio e, quando possível, 
orientada espiritualmente. 

Noutras ocasiões, Nossa Se­
nhora e Jesus acentuaram que a 
penitência do cumprimento do de­
ver e dos seus Mandamentos, é a 
mais importante, mas nesta apari­
ção deixou bem claro que a volun­
tária é muito útil no plano salvífico. 

A NOSSA PEREGRINAÇACJ 
Os dias 19 e 20 de Julho do 

ano em curso, foram de verdade 
dias de festa para os Mensageiros 
de Nossa Senhora de Fátima. 
Festa duma famllia dispersa por 
muitas paróquias de Portugal 
Continental e Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira, reunida 
à volta da Mãe para lhe cantar os 
parabéns pelos 80 anos das suas 
aparições. 

Presidiu à peregrinação o Se­
nhor D. Serafim Ferreira de Sousa 
e Silva, Bispo de Leiria-Fátima e 
Assistente Geral do Movimento da 
Mensagem de Fátima. As 16 ho­
ras, iniciou-se com a entrada sole­
ne dos peregrinos, a partir da Cruz 
Alta até à Capelinha, onde saudá­
mos Nossa Senhora. Após a cele­
bração, seguimos para o Centro 
Pastoral Paulo VI, para participar 
em diversas actividades, promovi­
das pela diocese de Braga. Decor­
reram muito bem. 

As 21.30 horas começou a 
grande vigília de oração com o 
Terço orientado pelo Mons. Dr. Lu­
ciano Paulo Guerra - Reitor do 
Santuário de Fátima e Vogal nato 
do Movimento. As reflexões feitas 
em cada dezena foram um convite 
à unidade e empenhamento apos­
tólico. As reuniões feitas ao jeito 
dos cristãos dos primeiros tempos, 
são importantes para um trabalho 
eficiente e perseverante dos Movi­
mentos apostólicos. Terminada a 
procissão de velas, o Sr. D. Sera­
fim presidiu à Concelebração da 
Eucaristia. Na homilia convidou­
-nos a não termos medo das dúvi­
das e dificuldades. As virtudes da 
coragem, fidelidade e esperança, 
devem estar gravadas no coração 
dos Mensageiros de Nossa Se­
nhora. Contrariedades, quem as 
não tem? O amor tudo ultrapassa 
e tranquiliza. 

Das O às 7.30 horas, foi um 

tempo de muita oração e genero­
sidade. Muitas pessoas fizeram 
desta noite uma grande vig flia de 
oração. 

Após o Terço das 1 O horas, te­
ve lugar uma grande Concelebra­
ção da Missa, presidida também 
pelo Sr. D. Serafim. 

A Mensagem de Fátima é sem­
pre nova e oportuna. Vale a pena 
assumi-la e difundi-la. Os mensa­
geiros de Nossa Senhora muito 
podem fazer. Confio no dinamismo 
apostólico do Movimento e peço 
para todos quantos nele trabalham 
a bênção maternal de Maria. 

Esperamos que a peregrinação 
tenha continuidade na vida particu­
lar, familiar e comunitária e que os 
compromissos assumidos se tor­
nem realidades vivas e operantes. 

O Secretariado Nacional agra­
dece a todos quantos nos ajuda­
ram na resposta ao programa da 
peregrinação. 

EDUCAR COM OBJECTIVIDADE E REALISMO 
HOJE em dia, as pessoas, 

porque acreditam na história de 
que a frustação provoca "stress" 
e "falta de autoconfiança", es­
forçam-se ao máximo para "pro­
teger" as crianças deste terrível 
flagelo. Mas, a verdade, é que a 
"VIDA" envolve muitas frusta­
ções, e, só aprendendo a lidar 
com elas, ficamos vacinados. Por 
isso, dê às suas crianças doses 
regulares de vitamina "N", a qual 
se encontra numa palavra funda­
mental para a formação do carác­
ter: "NAO". 

Além disso, dê aos seus filhos 
apenas aquilo que eles necessi­
tam, e só uma quarta part~ do 
que simplesmente desejam. E er­
rado habituar as nossas crianças 
a um padrão material que não 
tem nada a ver com o que se lhes 
vai deparar quando adultos. Uma 
das atitudes mais destrutivas que 
uma pessoa pode adquirir é pen­
sar que pode conseguir tudo sem 
fazer nada, ou seja, sem traba­
lho e sacritrcio. 

Quantos mais brinquedos de­
rem às crianças mais dificuldade 
elas têm para decidir com qual 
brincar, ou mesmo o que fazer. É 
por causa disso que quem tem 
brinquedos a mais fica triste e 
aborrecido. Procure dar brinque­
dos criativos, como por exemplo, 
a plasticina, o barro, os lápis de 
cor, os "legos", os jogos de encai­
xe e livros adequados à idade e 
aos interesses dos seus filhos ou 
educandos. 

O trabalho de casa não é ape­
nas para os pais. "As tarefas do­
mésticas" proporcionam um 
"sentido de realização" e fazem 
dilatar o "sentimento de valor 
das crianças". Deve--se come­
çar a atribuir tarefas às crianças a 
partir dos 3 anos, pois nesta ida-

de elas gostam de agradar e que­
rem participar em tudo o que os 
pais fazem. Esta aprendizagem 
não só prepara as crianças para a 
vida, como lhes permite apreciar 
o esforço que os pais fazem para 
gerir a casa e a manter limpa e ar­
rumada. 

Não deixe também os seus fi­
lhos ou educandos, verem muita 
televisão, porque o hábito de ver 
televisão "Inibe" a Iniciativa, a 
curiosidade, a motivação, a 
Imaginação, o raclocrnio e a 
"concentração". Se não quer 
que o seu filho se instale à frente 

da televisão, em vez de brincar, 
ler ou estudar, dê o exemplo. Só 
assim poderá ajudá-lo a ser mais 
responsável e confiante. 

A coragem não se ensina, é 
algo que vem de dentro. Mas po­
de ensinar que vale a pena tê-la. 
Não há segredos para o suces­
so. Ele é o resultado da prepara­
ção, da formação e do "traba­
lho árduo". 

Na vida, o importante não é 
ser, ter ou parecer. O importante é 
fazer, construir e desenvolver. 

Até Breve -Isabel Maria Rebelo 

SERPA - DIOCESE DE BEJA 

Os dias 12 e 13 deste ano dos 80 anos das aparições de Nossa Se­
nhora, são vividos de modo diferente pelos "mensageiros" de Serpa, 
tendo por lema "Unidos a Maria em oração", vamos comemorar os 
80 anos das Suas aparições na Cova da lrfa: 

Dia 10, reunem-se para orar e reflectir sobre a Mensagem de Fáti­
ma, seguindo os esquemas do Boletim do Movimento. 

Dia 12, fazem Adoração ao Santfssimo. 
Dia 13, participam na Eucaristia. 

Maria de Lurdes Barão 
Tesoureira Diocesana do MMF 
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